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tro ornelles nãd'entendettoxecado;e0 
bidifflq~",envIÈCdo'pelo'presidente•Tah-
cre&r.kn)isse que houve "erro de interpreta-
çã• 14- 1441ão acredita que o presidente eleito, 
"coin-Xwsenao político que tem", pudesse " 
deter tinar a Dornelles um corte indiscrimi-
naclosda.,10% sobre o orçamento da União. 

'.:43; , iDórnelles é um tecnocrata, não tem 
sengíbilidade política. A história dos últimos 
anos4árdeirionstrou que controle de inflação 
nãO-selaz às custas de medidas de recessão, 
masscOni;a retomada do crescimento. A pro-
poipitt; .portanto, é crescer. Com  .Dornelles a 
coisaçãfleOu pior do que com Delfim Netto' 
quepa43es'ar de tudo, não teve a ousadia polí-
tica- de -implantar medidas de paralisação 
dos ,épapréstirnos. 

tAllorma correta de fazer contenção de 
gasSO:!4.&-gundó sugeriam esses economistas 
des 	estavam na oposição, seria atra- 
vés ,:cortes seletivos e não de cortes linea- 
res. «e§undo Alves, ao cortar 10% do orça-
me to., Dornelles atingiu indiscriminada- • 
me Idos os setores públicos, sejam eles 
ess laolaiS, geradores de emprego ou não. 
Cotlasuo ministro da Fazenda tornou ín-
via £4,2.5 propostas de recuperação da eco-
no h.3•Acrescentou que, com a queda da 
de - - • do setor público ao setor produti-
vo, áerá retração das atividades, com con-
seq edirninuição na arrecadação dos im-
pos = isso fará a receita do próprio gover-
no 

Dornelles confundiu medi-
das ,de3'.austeridade com política de cortes 
indisdritzdinados. Os cortes devem ser feitos, 
mas•nworçamento do governo federal, que é 
per io . Com  a recuperação do estado de;' 
saúde do presidente Tancredo temos de en- 

tarktun meio ,para que essas medidas 
-reyogadas; caso contrário corremos o 

poma explosão social. 
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- eis recessão, desemprego e a a • as , - taxas de juros. Esses serão os resulta- 
os.do pacote de medidas econômicas 

adOtadO,;.por Francisco Dornelles, ministro 
da Fazenda, na primeira semana de Nova 
República. Quem faz essa afirmação é o se-
cretaito:;das Finanças do Município de São 
PauleiJ13enisar Alves, com o apoio do econo-
mis:tailis Gonzaga Beluzzo, da Unicamp. 

b.e.ricordariclo com as duras críticas fei: 
tas ítant0 por Alves quanto por Beluzzo, o 
eco oíOsta José Carlos Braga, presidente 
do onselho Regional de Economia de São 
Pa lowtambém se diz '`preocupado" com o 
im 	„ko„ social, econômico e político das 
ch 	medidas de austeridade que efeti- 
var j• cirte de .10% no orçamento da União i 
e c ngalaram ,  -os.  empréstimos dos bancos . 
ofi ' i$? Como membro do , PMDB, Denisar .. 
Alv eoatpescenta, por sua vez, que essas me-
did tõrrrunri caráter demagógico e que es-
tão 'longe do compromisso assumido no pe- 
ríodo. eleitoral. . . 

Vklertas nesse sentido foram feitos por' 
Belikzd':!w próprio deputado Ulysses Gui-; 
marrK t  iilue to último domingo recebeu em' I 	- suate,"41 éficia um grupo de destacados eco- 

1 norii,Igaa..:Serão reforçados também Pelo se-
cretárOas Finanças no próximo dia 28 du-
ranteriião a ser realizada pela AssoCia- 
çãO13kk fieira de Secretários de Finanças. 
Segui ó: ele; é consenso entre os dirigentes 
inurikipais que as medidas anunciadas pelo 
miniktiti ,Dornelles repercutirão negativa-
merítéAcibre as finanças das capitais brasi-
leir6;;prnvocando, a partir , de junho, uma 
sériOneaça de;falência.  

Essas medidas levam à recessão e ao 
estançfflnento das obras sociais em curso, ou 
seja, ad'Edèscumprimento dos programas so-
cia%. 'prii real ameaça de desemprego. Isso é 
um surdo. São medidas antes de mais na-
da Osivas, 'frontalmente contrárias ao 
pro . ^a do PMDB — afirma Alves —. So- 

x • me a, cidade de São Paulo terá de dispen-
der ate,junho a quantia de US$ 100 milhões 
p11  1:nprir determinação federal de que 
to ètrem pagar suas dívidas externas 
até 	'Ét1 deste semestre. 

Esperança 	• 	• 
-4!l ialência dos municípios não é contudo 

oèéN;.§pecto negativo do pacote, segundo 
os'Chribn' -listas Beluzzo e Braga. Segundo 
ele , a situação não favorável do comércio 
ex frotfrios priMeiros meses deste ano é 
pre `Grite, no sentido de que poderá lan-
çar 4 6noinia brasileira em maiores níveis 
de è~o. Tal possibilidade só seria des-
car kik?rio caso de o presidente Tancredo 
NerW:assumir a presidência disposto a 
apri3Vgif4r o estudo realizado pela Copag. 

"341).:"Programa de emergência de comba-
te r4'de.‹emprego deve ser 'aplicado o mais 
ráp db'Dossível. Os recursos fiscais disponi-
vei4 -133treião nas próximas semanas contra-
bal o impacto negativo dos últimas 
medi ,;se aplicadas em programas sociais 
nasl 's de saúde,: transporte e serviços 
b' os. 'Por outro lado,.. essas primeiras nie-
did s -  são' insuficientes :paiaudefliiit'ivniédio .  
e longo prazos o eil2ã telnd61Planejamento 
ecoreknittignerdelverkse~10 palolpre ,  
sicikte2Pancredo , -- deciaraBraga...(Floo .  


